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A INFLUÊNCIA DO CRISTÃO 
  

Texto base: Mateus 5.13-16 
 
Versículo-chave 
Da mesma forma, suas boas obras devem brilhar, para que todos as vejam e louvem seu Pai, que está no 
céu. (Mt 5.16). 
  
INTRODUÇÃO 
Nos versículos anteriores ao texto que chave, encontramos as bem-aventuranças que descrevem o caráter 
do cristão. Agora Jesus enfatiza a necessidade do cristão exercer influência para o bem no mundo ao seu 
redor. Que influência devemos exercer num mundo tão cheio de mal, corrupção e violência? Para definir a 
natureza dessa influência, Jesus usa duas figuras comuns do lar – sal e luz. Qual é o lar, por mais pobre que 
seja, que não usa tanto o sal como a luz? Sal e luz são itens indispensáveis em qualquer lar. O sal e a luz são 
metáforas que denotam a sua influência para o bem no mundo. 

I – VOCÊS SÃO O SAL DA TERRA (Mt 5.13) 
 

1. A função do sal (v.13) 
No mundo antigo, o sal era algo de muito valor. O sal tem, pelo menos, três características.  
 

a. Sal é tempero que – dá sabor à comida – essa é a característica mais conhecida. Já pensou 
comida sem sal? É tão insípida, como o próprio Jó reconheceu (Jó 6.6)! 
 
A influência do cristão no mundo deve ser como o sal para a comida – a presença do crente 
dá um novo sabor ao ambiente no escritório, na faculdade, em casa, etc. Será que a nossa 
presença tem essa influência positiva? Infelizmente, muitas pessoas consideram que o 
cristão tira o sabor da vida. 
 
b. Sal é preservador – evita a putrefação - no mundo antigo o sal era o preservador mais 
comum. Antes da invenção da geladeira, o sal era usado para preservar a carne e o peixe do 
apodrecimento. Até hoje é usado na tão conhecida carne-de-sol do Nordeste. 
 
Assim, se o crente vai ser “o sal da terra”, deve ter uma influência antisséptica no mundo. 
A presença do crente deve evitar o progresso do mal, derrotando a podridão ao seu redor. 
 
É uma tragédia que a igreja evangélica, que segundo o censo de 2010 representa 22,2% da 
população brasileira, não tem exercido influência maior para o bem no meio político, sindical 
e social, como o verdadeiro “sal da terra”. “Os cristãos foram colocados por Deus numa 
sociedade secular para retardar esse processo de podridão. Deus pretende que penetremos 
no mundo. O sal cristão não tem nada de ficar aconchegado em elegantes e pequenas 
despensas eclesiásticas; nosso papel é o de sermos ‘esfregados’ na comunidade secular, 
como o sal é esfregado na carne para impedir que apodreça” (Stott). 
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c. Sal é ligado à pureza – não há dúvida que sua brancura brilhante fez essa ligação fácil. Os 
romanos diziam que o sal era a coisa mais pura de todas as coisas, porque veio das coisas 
mais puras, o sol e o mar. 
 
Se o crente vai ser “o sal da terra”, tem de ser um exemplo de pureza. Uma das 
características da sociedade em que vivemos é o rebaixamento dos padrões de pureza. Não 
há mais restrições na área moral – sexo antes de casamento é normal, e infidelidade no 
casamento é comum. Os filmes com cenas de sexo explícito na TV e no cinema, as piadas 
sujas na fábrica e no escritório são áreas nas quais o crente tem de demonstrar sua pureza. 
Quando o crente está presente, os colegas param de contar as piadas duvidosas, a TV é 
desligada. Em outras palavras, o crente deve ser mais corajoso na condenação do mal. “Às 
vezes, os padrões de uma comunidade afrouxam-se por falta de um explícito protesto 
cristão” (Stott). 

 
O crente não pode se retirar do mundo, mas deve “a si mesmo guardar-se incontaminado 
do mundo” (Tg 1.27). E isso não é nada fácil. O crente é “chamado a ser um purificador 
moral em um mundo onde os padrões morais são baixos, instáveis, ou mesmo inexistentes” 
(R.V.G. Tasker). 

 
2. A eficácia do sal (v.13)  A eficácia do sal, entretanto, é condicional: tem de conservar a sua 
salinidade. Mas, em termos precisos, o sal nunca pode perder a sua salinidade. Entendo que o cloreto 
de sódio é um produto químico muito estável, resistente a quase todos os ataques. Contudo, pode 
ser contaminado por impurezas, tornando-se, então, inútil e até mesmo perigoso.  O sal que perdeu 
a sua propriedade de salgar não serve nem mesmo para adubo, isto é, fertilizante. No tempo em que 
Jesus habitou a terra, chamava-se de "sal" um pó branco (talvez apanhado à volta do Mar Morto), o 
qual, embora contivesse cloreto de sódio, também continha muita coisa mais, pois antigamente não 
existiam refinarias. Nesse pó, o cloreto de sódio era provavelmente o componente mais solúvel e, 
portanto, o que mais facilmente desaparecia. O resíduo de pó branco ainda parecia ser sal, e sem 
dúvida era chamado de sal, mas não tinha o seu gosto nem agia como tal. Não passava de pó do 
chão. 
 
Da mesma forma, o cristão. "Tende sal em vós mesmos", disse Jesus em outra ocasião.  A salinidade 
do cristão é o seu caráter conforme descrito nas bem-aventuranças, é discipulado cristão verdadeiro, 
visível em atos e palavras.  Para ter eficácia, o cristão precisa conservar a sua semelhança com Cristo, 
assim como o sal deve preservar a sua salinidade. Se os cristãos forem assimilados pelos não-cristãos, 
deixando-se contaminar pelas impurezas do mundo, perderão a sua capacidade de influenciar. A 
influência dos cristãos na sociedade e sobre a sociedade depende da sua diferença e não da 
identidade. O Dr. Lloyd-Jones enfatizou: "A glória do Evangelho é que, quando a Igreja é 
absolutamente diferente do mundo, ela invariavelmente o atrai. É então que o mundo se sente 
inclinado a ouvir a sua mensagem, embora talvez no princípio a odeie. "Caso contrário, se nós, os 
cristãos, formos indistinguíveis dos não-cristãos, seremos inúteis. Teremos de ser igualmente 
jogados fora, como o sal sem salinidade, "lançado fora" e "pisado pelos homens". "Mas que 
decadência!", comenta Alexander Balmain Bruce (teólogo escocês nascido em 1831), "De salvadores 
da sociedade a material de pavimentação de estradas!" 

 
Mas os seres humanos decaídos precisam de mais do que barricadas que os impeçam de se tornarem tão 
maus quanto possível. Precisam de regeneração, vida nova através do Evangelho. Por isso, nossa segunda 
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vocação é para sermos "a luz do mundo", pois a verdade do Evangelho é a luz.  Fomos chamados a propagar 
o Evangelho e estruturar nosso modo de viver de um jeito que seja digno do Evangelho. 
 
II – VOCÊS SÃO A LUZ DO MUNDO (Mt 5.14-16) 
Luz é uma figura muito importante nas Escrituras. “Deus é luz” (1Jo 1.5). Isaías 9.2 fala da vinda de Jesus: “O 
povo que andava em trevas viu grande luz”. A missão de Israel era ser “luz para os gentios” (Is 42.6; 51.4-5). 
Paulo nos lembra que “o deus deste século cegou os entendimentos dos incrédulos, para que lhes não 
resplandeça a luz do evangelho da glória de Cristo” (2Co 4.4). 
 
1. A função da luz (v.14-15) É interessante que Jesus convoca Seus seguidores a ser aquilo que Ele mesmo é 
– “Eu sou a luz do mundo” (Jo 8.12). Aqueles que permanecem em Cristo, a verdadeira Luz, são também luz. 
A luz de Jesus, brilhando neles, aparece em cada rosto, nas palavras, nas ações, e ilumina o mundo ao redor. 
 

a. A luz deve ser vista – As casas na Palestina eram bastante escuras, com uma abertura pequena 
que servia de janela. A posse da luz de Cristo faz com que Seus discípulos sejam visíveis, como 
uma “cidade edificada sobre um monte”, que pode ser claramente vista a quilômetros de distância. 
Os crentes não podem se esconder e deixar de brilhar para Cristo. 
Esse texto enfatiza que não pode haver discípulos secretos. A nossa fé deve ser vista na maneira pela 
qual tratamos o balconista na loja, a doméstica em casa, o porteiro no prédio, o empregado no 
serviço. 
 
b. A luz dissipa as trevas – Paulo, ao escrever aos filipenses, enfatiza sua função: “Inculpáveis no 
meio de uma geração pervertida e corrupta, na qual resplandeceis como luzeiros no mundo” (Fp 
2.15). O mundo não pode permanecer nas trevas. 
 
c. A luz avisa do perigo – revela os perigos que nos cercam neste mundo tenebroso. 
 
d. A luz é um guia – “Lâmpada para os meus pés é a tua palavra, e luz para os meus caminhos” (Sl 
119.105). Pelo nosso testemunho brilhante, dirigimos muitos no caminho certo. 
 
e. A luz deve brilhar no MUNDO – é bom observar que o lugar onde devemos brilhar para Jesus é o 
mundo, onde as trevas dominam. 
Jesus não disse – “Vós sois a luz da igreja”, mas “Vós sois a luz do mundo”. 

 
2. O resultado da luz (v.16) 
 

a. Outros podem ver as nossas boas obras – Jesus esclarece que as nossas boas obras são essa luz. 
Essa expressão abrange tudo o que o crente faz e diz, demonstrando sua fé cristã. Em outras palavras, 
refere-se ao seu testemunho diário. 
 
b. Outros podem glorificar ao nosso Pai nos céus – Nossas boas obras não devem chamar a atenção 
para nós, mas para Deus. “Quando os homens veem tais obras, disse Jesus, glorificam a Deus, pois 
elas encarnam as boas novas do Seu amor que nós proclamamos” (Stott). 
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CONCLUSÃO 
 
Não há dúvida que Jesus está enfatizando que deve haver uma diferença fundamental entre o crente e o não 
crente, entre a igreja e o mundo, que temos que aceitar a responsabilidade que esta diferença coloca sobre 
nós e que nós temos uma dupla responsabilidade como cristãos. 
 
 
a. Há uma diferença fundamental entre os cristãos e os não-cristãos, entre a igreja e o mundo. É verdade 
que alguns não-cristãos adotam uma falsa aparência de cultura cristã. Por outro lado, alguns cristãos 
professos parecem indiscerníveis dos não-cristãos e, assim, negam o nome de cristão através do seu 
comportamento não-cristão. Mas a diferença essencial permanece. Podemos dizer que são tão diferentes 
quanto o alho do bugalho. Jesus disse que são tão diferentes como a luz e as trevas, tão diferentes como o 
sal e a deterioração ou a doença. Quando tentamos obliterar, ou até mesmo reduzir ao mínimo esta 
diferença, não servimos a Deus, nem a nós mesmos, nem ao mundo. 
Este tema é básico no Sermão do Monte. O Sermão foi elaborado na pressuposição de que os cristãos são 
por natureza diferentes, e convoca-nos a sermos diferentes na prática. Provavelmente, a maior de todas as 
tragédias da Igreja através de sua longa história, cheia de altos e baixos, tem sido a sua constância de 
conformar-se à cultura prevalecente, em lugar de desenvolver uma contracultura cristã. 
 
b.  Temos de aceitar a responsabilidade que esta diferença coloca sobre nós. Quando em cada metáfora 
reunimos a afirmação e a condição, a nossa responsabilidade se destaca. Cada afirmação começa, em grego, 
com o enfático pronome "vocês", que seria o mesmo que dizer "vocês e tão somente vocês" são o sal da 
terra e a luz do mundo. E, portanto, (a condição segue-se com lógica inexorável), vocês simplesmente não 
podem falhar para com o mundo ao qual foram chamados a servir. Vocês têm de ser o que são. Vocês são o 
sal e, por isso, têm de conservar a sua salinidade e não podem perder o seu sabor cristão. Vocês são a luz e, 
por isso, devem deixar que a sua luz brilhe e não devem escondê-la de modo algum, quer seja através do 
pecado ou da transigência, pela preguiça ou pelo medo. 
Esta vocação para assumir a nossa responsabilidade cristã, por causa do que Deus fez de nós e por causa de 
onde ele nos colocou, é particularmente relevante aos jovens que se sentem frustrados no mundo moderno. 
Os problemas da comunidade humana são tão grandes e eles se sentem tão pequenos, tão frágeis, tão 
ineficientes! "Alienação", um termo popularizado por Marx, é a palavra comumente usada hoje para 
descrever estes sentimentos de frustração. 
Que mensagem temos, então, para essas pessoas que se sentem estranguladas pelo "sistema", esmagadas 
pela máquina da moderna tecnologia, dominadas pelas forças políticas, sociais e econômicas que as 
controlam e sobre as quais elas não têm controle? Sentem-se vítimas de uma satisfação que não têm poder 
de mudar. O que podemos fazer? É no solo desta frustração que os revolucionários são produzidos, 
dedicados à violenta subversão do sistema. É exatamente deste mesmo solo que podem brotar os 
revolucionários de Jesus, igualmente ativistas dedicados, e até mais; mas antes, comprometidos a propagar 
a sua revolução do amor, da alegria e da paz. E esta revolução pacífica é mais radical do que qualquer 
programa de violência, por causa dos seus padrões incorruptíveis e porque modifica as pessoas e as 
estruturas. Perdemos a nossa confiança no poder do evangelho de Cristo? Então, ouçam Lutero: "Com a 
simples palavra de Cristo eu posso ser mais desafiador e mais jactancioso do que eles com todo o seu poder, 
suas espadas e suas armas."  Portanto, apesar de tudo, não somos indefesos e impotentes! Temos Jesus 
Cristo, o seu evangelho, seus ideais e o seu poder. E Jesus Cristo é todo o sal e toda a luz de que este mundo 
tenebroso e arruinado precisa. Mas precisamos ter o sal em nós mesmos, e devemos deixar que a nossa luz 
brilhe. 
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c.  Temos de considerar a nossa responsabilidade cristã como sendo dupla. "O sal e a luz têm uma coisa em 
comum: eles se dão e se gastam, e isto é o oposto do que acontece com qualquer tipo de religiosidade 
egocentralizada."  
 
Não obstante, o tipo de serviço que cada um presta é diferente. Na verdade, seus efeitos são 
complementares.  Assim, Jesus chama os seus discípulos para exercerem uma influência dupla na 
comunidade secular: de impedir a sua deterioração e de produzir a luz nas trevas. Pois impedir a propagação 
do mal é uma coisa; e promover a propagação da verdade, da beleza e da bondade é outra. 
 
Reunindo as duas metáforas, parece-nos legítimo discernir nelas a relação correta entre a evangelização e a 
ação social, na totalidade da missão de Cristo no mundo, uma relação que deixa perplexos muitos crentes 
hoje em dia. Somos chamados a ser as duas coisas, sal e luz, na comunidade secular. 
Examinemos, primeiro, a nossa vocação para sermos sal. O apóstolo Paulo pinta um quadro sinistro no final 
do primeiro capítulo da sua carta aos Romanos, falando do que acontece quando a sociedade abafa (por 
causa do amor ao mal) a verdade que conhece por natureza. Ela deteriora. Seus valores e padrões declinam 
rapidamente, até ficar totalmente corrompida. Quando os homens rejeitam o que sabem de Deus, ele os 
abandona às suas próprias noções distorcidas e paixões perversas, até que a sociedade cheire mal às narinas 
de Deus e de todas as pessoas honestas. 
 
Os cristãos foram colocados por Deus numa sociedade secular para retardar este processo. Deus pretende 
que penetremos no mundo. O sal cristão não tem nada de ficar aconchegado em elegantes e pequenas 
dispensas eclesiásticas; nosso papel é o de sermos "esfregados" na comunidade secular, como o sal é 
esfregado na carne, para impedir que apodreça. E quando a sociedade apodrece, nós, os cristãos, temos a 
tendência de levantar as mãos para o céu, piedosamente horrorizados, reprovando o mundo não-cristão; 
mas não deveríamos, antes, reprovar-nos a nós mesmos? Ninguém pode acusar a carne fresca de deteriorar-
se. Ela não pode fazer nada. O ponto importante é: onde está o sal? 
 
O que significa, na prática, ser o sal da terra? Em primeiro lugar, nós, o povo cristão, deveríamos ser mais 
corajosos, mais francos na condenação do mal. Às vezes, os padrões de uma comunidade afrouxam-se por 
falta de um explícito protesto cristão. Lutero deu grande importância a isto, enfatizando que a denúncia e a 
proclamação andam de mãos dadas, quando o evangelho é verdadeiramente pregado: "O sal arde. Embora 
eles nos critiquem como sendo desagradáveis, sabemos que é assim que tem de ser e que Cristo ordenou 
que o sal fosse forte e continuamente cáustico ... Se você quiser pregar o Evangelho e ajudar as pessoas, terá 
de ser rude e esfregar sal nas feridas, mostrando o outro lado e denunciando o que não está certo . . . O 
verdadeiro sal é a verdadeira exposição das Escrituras, que denuncia todo o mundo e não deixa nada de pé 
a não ser a simples fé em Cristo. "  
 
Helmut Thielicke aborda este mesmo tema da necessária qualidade incisiva ou "ardida" do verdadeiro 
testemunho cristão. Ao olharmos para alguns cristãos, diz ele, "poderíamos pensar que a sua ambição é ser 
a cumbuca de mel do mundo. Eles adoçam e açucaram a amargura da vida com um conceito 
demasiadamente complacente de um Deus amoroso. Mas Jesus, evidentemente, não disse: 'Vocês são o mel 
do mundo.' Ele disse: 'Vocês são o sal da terra.' O sal arde, e a mensagem não adulterada do juízo e da graça 
de Deus sempre tem sido uma coisa que machuca".  
 
E ao lado desta condenação do que é falso e mau, deveríamos com ousadia apoiar o que é verdadeiro, bom 
e decente, em nossa vizinhança, em nosso colégio, profissão ou negócio. 
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Portanto, nunca deveríamos colocar nossas duas vocações (sal e luz) e nossas responsabilidades cristãs 
(social e evangelística) em posições antagônicas, como se tivéssemos de escolher entre as duas. Não 
podemos exagerar uma delas, nem desacreditar uma às expensas da outra. Uma não pode substituir a outra. 
O mundo precisa de ambas. Ele está em decomposição e precisa de sal; ele é trevas e precisa de luz. Nossa 
vocação cristã é para sermos ambas 
 
A grande vantagem da vida honesta e semelhante à de Cristo, e também da contracultura cristã: 
Produz bênçãos para nós mesmos, salvação para os outros e, finalmente, glória para Deus. 
 


